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Levanta-te
“Não nos trata segundo os nossos pecados, nem nos retribui consoante as nossas ini-
qüidades. Pois quanto o céu se alteia acima da terra, assim é grande a sua misericór-
dia para os que o temem” . Salmo 103.10-11
Deus não alimenta as decepções,
tristezas e frustrações que Lhe cau-
samos. Ele não tem o mesmo pen-
samento que nós temos e tampouco
trafega no mesmo caminho que tra-
fegamos. Ufa ! Aleluia, glória a Deus
e “ainda bem”! Assim, cada dia te-
mos chance!

A Sua misericórdia é grande
para os que O temem. Isto não é
um passaporte para cometermos
pecado, entretanto, é um salvo con-
duto para nos aproximarmos do
Advogado e Lhe expormos nossa
causa sem medo de sermos felizes.
Deus não nos trata segundo o nos-
sos pecados ou seja, não nos castiga
como merecemos; tampouco nos
paga de acordo com nossos peca-
dos e maldades. Se assim fosse,
onde eu e você estaríamos? Portan-
to, se é o caso de você estar assim,

levante-se dessa beira de caminho,
jogue fora esta sua capa de medio-
cridade e resplandece, porque vem
a sua luz, e a glória do Senhor nasce

sobre ti. Podem as trevas cobrir a
terra e a escuridão os povos; mas
sobre ti aparece resplendente o Se-
nhor, e a Sua glória se vê sobre ti. É
uma palavra profética sobre sua
vida, portanto, tome posse!

É provável que um pensamen-
to negativo fulminou sua mente e

assim encontraste degraus para
descer ao invés de subir, entretan-
to, antes que consolide sua tomada
de decisão, responda: “Tu sabes a

distância que há entre a terra e o
céu? Tampouco conseguirás men-
surar a misericórdia do Senhor so-
bre sua vida.” Ah! Mais uma per-
gunta e talvez essa seja mais fácil
responder: “Qual é a distância en-
tre o Oriente do Ocidente?”

Pois, esta é a distância que o

Senhor escolhe para nos afastar de
nossas transgressões! Ele é o Se-
nhor, e se determinou essa distân-
cia, quem somos nós para tentar-
mos mudar ou acharmos que não
seja assim? Basta desejarmos, pois
assim como um pai se compadece
de seus filhos, assim o Senhor se
compadece dos que O temem! Não
é o dia de ontem que passou e nem
o dia de amanhã que possivelmen-
te virá, mas hoje é o dia que o Se-
nhor escolheu para te abençoar e
derramar sobre ti a Sua misericór-
dia! Hoje!

Shalom!

Vilson e Vilma Martins
Min. Voz do Trono - Ap. 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

“Deus não nos trata segundo o nossos
pecados ou seja, não nos castiga como

merecemos; tampouco nos paga de acor-
do com nossos pecados e maldades”.
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos40 Dicas da Defesa
Civil
· N ão jogue lixo nas ruas: o lixo

entope os bueiros, polui os rios e
causa inundações.

· Não jogua lixo em encostas:
além de poluir, aumenta os ris-
cos dedeslizamentos.

· Mantenha os bueiros desobs-
truídos: só assim evitaremos que
a água de chuva forme poças e
alagamentos nas ruas.

· Cuidado ao cortar barrancos:
os cortes são as principais cau-
sas de deslizamentos. Eles pre-
cisam ser autorizados pela Pre-
feitura e ter acompanhamento
técnico.

· Não faça queimadas: as quei-
madas retiram a proteção natu-
ral do solo, aumentando o risco
de deslizamentos e queda de ro-
chas, além de provocar incêndi-
os florestais.

· Não construa em áreas de ris-
co: você pode perder sua casa e
colocar em risco a vida de sua
família e vizinhos.

· Coloque calhas na sua casa: sem
elas, a água da chuva cai no bar-
ranco e provoca deslizamentos.

· Faça a drenagem da água do
seu terreno: a captação de água
em torno de sua casa diminui o
risco de deslizamentos e desa-
bamentos.

· Evite contato com a águas das
enchentes a água das enchen-
tes podem transmitir várias do-
enças.

· Mantenha limpas as canaleta
de água da chuva: a canaliza-
ção da água da chuva é muito
importante, pois diminui a
quantidade de água recebida
pelos barrancos, evitando des-
lizamentos.

· Não tente atravessar locais

inudados pelas enchentes: a
água turva pode esconder bu-
racos e objetos pontiagudos.

· Não faça desmatamentos:
além de ser crime ambiental, os
desmatamentos destroem fauna
e flora, e podem gerar desliza-
mentos.

· Não construa nas margens dos
rios: as construções na beira dos
rios são ilegais, retiram a vege-
tação que os protege, e são as
primeiras a sofrer com a ação das
chuvas.

· Não tente atravessar com seu
carro os locais inundados e ala-
gados: você pode danificar seu
carro e colocar em risco a sua
vida.

· Não jogue entulhos nos rios:
ao jogar entulho e sobra de obras
nos rios você altera seu leito, pro-
vocando inundações e diversos
danos.

· Cuidado com os aterros: como
toda obra, os aterros precisam ser
autorizados pela prefeitura e ter
acompanhamento técnico. Se
mal feitos, podem causar diver-
sos acidentes.

· Antes de construir procure a
prefeitura lá você poderá rece-
ber orientações e legalizar sua
obra.

· Não jogue lixo nos rios: o lixo
jogado nos rios polui a água, cau-
sa doenças e pode provocar inun-
dações.

· Denuncie invasões e obras ir-
regulares à prefeitura.

· Cuidado ao beber água após
as enchentes: a água pode estar
contaminada e provocar doen-
ças.

Extraído do site:
defesacivil.petropolis.rj.gov.br
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Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Ministério Diaconal
Arlindo Pereira da Silva (45) 8819-5613
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Claudir Fernandes (45) 3222-2911
Judenil Correa (45) 3326-9197
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Patrícia R. Santos Alves (45) 9944-1696
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077
Vanderlei Freitas Alves (45) 9934-3737

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto da Família

Ministério Pastoral
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9942-7016

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
José Cassimiro de Souza (45) 3038-4584

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Terça 20:00 Círculo de Oração
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 20:00 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Ângelo Bastian (49) 8831-7185

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9111-0371
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Fábio Ferreira de Queiroz (45) 9111-0371
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306
Marcos Roberto Sinhuri (45) 9133-5055

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3228-5109

Ministério Diaconal
Cecília da Costa (45) 3228-3319
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542
Sidinei da Costa (45) 9117-2007

São Miguel do Oeste
Rua Almirante Tamandaré, 1279
São Miguel do Oeste - SC
Fone: (49) 3622-4087

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quarta 14:30 Tarde da Bênção
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (49) 9998-1450

Ministério Diaconal
Diego Crivelatti (49) 8419-3453
Renato Donassolo (49) 3622-7248
Roberto Cesar Ristow (49) 8827-1112
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O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
do mesmo.
Periodicidade: Mensal

Prezados amigos e irmãos, desejamos que as bênçãos de
Deus continue sobre suas vidas no decorrer deste ano que
ainda está no início.

Para nós da equipe do Jornal da Casa é sempre um prazer
ter este contato com vocês. Nosso objetivo continua sendo
levar uma boa mensagem para edificar a vida de todos
aqueles que tem contato com as páginas do Jornal, seja da
versão escrita, seja através das mensagens editadas em nosso
website. Sabemos que Deus tem alcançado muitas vidas ao
redor do mundo e nós nos alegramos muito com isto, pois
sabemos que Deus tem seus propósitos para tocar vidas e
tem usado deste simples jornal para ajudar vidas no seu
caminhar cristão.

Gostaríamos de desafiar você a continuar sua caminhada,
independente de quaisquer circunstâncias, saiba que Deus
está no controle de tudo. Oremos ao
Senhor em favor das vítimas das
catástrofes que tem assolado nosso país
nos últimos dias, especialmente, as da
região serrana do Rio de Janeiro.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Siga em frente

“Porque não recebestes o espírito de escra-
vidão, para viverdes, outra vez, atemo-
rizados, mas recebestes o espírito de ado-
ção, baseados no qual clamamos: Aba, Pai”.
Romanos 8.15

Adoção
Interessante que a Bíblia usa a
palavra “espírito” com poucos sig-
nificados: sopro de vida, anjos do
bem e do mal, ou estado espiritual
como neste caso. Quando falamos
em “espírito de morte” podemos
estar nos referindo a um demônio.
Quando mencionamos “espírito de
adoção” estamos falando de um
toque espiritual e não de uma per-
sonificação espiritual específica.

Se somos adotados é por que
não somos filhos legítimos, no sen-
tido da descendência. Não nasce-
mos de Deus, como Jesus de
Nazaré, mas de seres humanos.
Isso nos torna estranhos a Deus
no nascimento. Ao nascermos de
novo no Espírito Santo, recebemos
este “toque” que Paulo chamou de
“espírito de adoção”. Isso nos torna
filhos, ainda que não o éramos an-
teriormente. Por conta disso temos
herança, conquistamos alguns di-
reitos e obviamente, assumimos (ou
deveríamos assumir) algumas obri-
gações ou deveres. Ser filho só é
sinônimo de herança desobrigada
na cabeça de quem nunca com-
preendeu o que é uma herança ou
nunca a teve.

No Reino de Deus seremos her-
deiros juntamente com Jesus e só

por isso já vale a pena perder a vida
aqui no sentido que for. Esta ado-
ção nos tira de um grande proble-
ma: a condenação da morte eterna.
Mas traz consigo um aspecto que
acabo de mencionar: se Deus pas-
sa a ser nosso Pai então lhe deve-
mos obediência, respeito, reverên-
cia, honra. Ele nos adotou, este tex-
to é claro sobre isso, além de mais
alguns outros como Romanos 8.23
e 9.4, Gálatas 4.5 e Efésios 1.5.

Eu creio que nem precisaria
mencionar isso, mas o que Deus
como Pai te pede, como filho obe-
diente? Será que é algo diferente
do que pede a mim? Viver para o
Reino, buscar primeiro as coisas do
alto, não acumular tesouros neste
mundo, santificar-se, orar em todo
tempo, anunciar o evangelho a toda
criatura… Será que temos como
dissociar a herança das obrigações
que ela traz? Eu não creio nisso.

“Pai, obrigado por poder te chamar
de Pai. Na qualidade de filho, que-
ro ser um filho melhor, obediente e
que honra seu Pai Eterno. Ajuda-
me Deus.”

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br
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Você decide!
“Na casa de meu Pai há muitas moradas...” João 14.2
Eis-me aqui, voltando ao assun-
to...

Todo mundo sabe que depois
de o nosso corpo descer ao
túmulo o destino da nossa alma
será Céu ou Inferno, o Jardim do
Éden ou o lago de fogo e enxofre
que arde eternamente, onde ha-
verá choro e ranger de dentes. Até
mesmo aqueles que se dizem
ateus sabem disso. E temem! A
Palavra de Deus não deixa mar-
gens pra dúvidas: depois da mor-
te vem o juízo. Assim, já se elimi-
na as crenças de purgatório e re-
encarnação. Ou seja, morreu, o
destino pós morte já está defini-
do. Não há mais o que fazer. Nem
rezas, nem promessas, nem
túmulos enfeitados, nem luto ofi-
cial, nada, nada. O próximo ato
será a ressurreição pra ouvir o ve-
redicto de Jesus. Ou vinde, ben-
ditos de meu Pai, ou apartai-vos
de mim, malditos... (Mateus
25.34,41).

A parábola do rico e Lázaro
(Lucas 16.19-31) nos dá uma
dimensão considerável sobre o
que será estar em cada um des-
ses lugares. O rico, sabendo ser
impossível sair de onde está – o
Inferno –, desesperadamente
implora pra que Lázaro – no
Paraíso – avise aos seus irmãos
pra que se convertam e evitem a
condenação. Não sabia ele que
Lázaro não poderia fazer isso.

Pergunto a você que nesse ins-
tante, de repente até mesmo sem
querer, está lendo esse texto:
quem é o responsável pela sua
salvação? Você e mais ninguém!
A salvação de sua alma depen-

de única e exclusivamente de
você. Você tem o livre arbítrio,
você é livre, você pode escolher.
Quem sabe você está por aí le-
vando a vida a seu bel-prazer, em
aparente tranqüilidade, tudo
certo, tudo bem, fazendo tudo
aquilo que lhe apraz, mas... es-
pere aí, e Deus? Onde é que Ele
entra nessa história, na sua vida?
Lembre-se que a partir do ins-

tante em que você ouvir a Pala-
vra não mais será tido por ino-
cente. Automaticamente você
terá assumido um compromisso
que significa vida ou morte, não
só espiritual, mas também fisica-
mente falando. Mas como eu
disse antes, você não tem nenhu-
ma obrigação em fazer o que não
quer. Afinal, está indo tudo tão
bem na sua vida, não é mesmo?
Nem imaginas que a maldição
paira sobre a tua vida. Cuidado,
pode ser que o inimigo esteja
simplesmente te levando em ba-
nho-maria, te dando corda, mas
já já ele vai puxá-la e breve, mui-
to breve, a fervura aumentará re-
pentinamente de zero a mil
graus, e você não terá tempo nem
mesmo de gritar por socorro. Que
pensamentos são esses que po-
luem a sua mente? Que palavre-
ado é esse que você profere por
aí? Esse grupo de amigos que te

rodeia serve a que reino? Os seus
atos louvam a quem?

É de vital importância que se-
jamos fiéis, obedientes. O Senhor
nos criou com propósitos bem de-
finidos. Creio que o principal pro-
pósito de Deus ao nos criar foi pra
que O louvemos e O adoremos.
Todo quanto tem fôlego louve ao
Senhor (Salmos 150.6). E como O
louvamos e adoramos? Fazendo

a Sua vontade em tudo. Que O
busquemos em primeiro lugar.
Assim, todas as coisas nos serão
acrescentadas (Mateus 6.33), de
acordo com a Sua vontade. É pro-
messa. Não há nenhum mistério,
não tem nenhum segredo. A nos-
sa felicidade passa por isso, de-
pende disso. Caso contrário tere-
mos apenas momentos efêmeros
de aparente alegria. Algo lampejo
de felicidade.

É fundamental que propa-
guemos o Evangelho da salva-
ção, coisa que até os anjos que-
riam fazer. Portanto, não se tra-
ta de uma imposição como, er-
roneamente, alguém pode pen-
sar; é, antes de tudo, um privilé-
gio. Deus quer contar conosco!
E urge que todos conheçam a
Verdade.

Podemos desobedecer? Re-
pito que sim. Mas convém lem-
brar que desobediência signifi-

ca rebeldia, e rebeldia é como o
pecado de feitiçaria. As conse-
qüências serão desastrosas. Se
quiser arriscar, levando a vida
distante dos propósitos de
Deus, fique à vontade. Mas
convém você saber que isso é
uma espécie de roleta russa. O
projétil está na agulha e o cão
está armado. Você é quem vai
puxar o gatilho. Bum! Se a mor-
te te surpreender em plena ba-
lada, se ela te pegar em rebel-
dia, se o diabo te der uma ras-
teira bem no meio do seu próxi-
mo passo errado; enfim, se você
for encontrado em território ini-
migo e longe da vontade do Se-
nhor, a sua morada eterna será
um martírio que não mais terá
fim.

Para perder a salvação não é
necessário muito esforço. É só
você continuar trilhando os ca-
minhos tortuosos de sempre, e
pronto. A passagem está garan-
tida. Sem volta! Agora, o céu é
tomado à força (Mateus 11.12).
Entre o Céu e o Inferno existe
um divisor chamado pecado. É
preciso lutar tenazmente contra
ele, é preciso suar sangue até,
pagar o preço. E depois de con-
quistar o direito ao Paraíso, ne-
cessário será mantê-lo até o fim
(Mateus 10.22).

Que Deus nos abençoe!

O meu socorro vem do Senhor, que
fez os céus e a terra (Salmos 121.2).

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

“É fundamental que propaguemos o
Evangelho da salvação, coisa que até os

anjos queriam fazer.”

�Manutenção em Computadores, Redes e ADSLImpressoras, Monitores,

Formatação, Cópias de Segurança, Remoção de Vírus

Instalação de Programas em Geral

�

�

�Venda de Peças de Informática

Assistência Técnica

45 3035 6347� �

www.godstar.com.br godstar@godstar.com.br

Rua Jorge Lacerda, 1151 Cascavel PR

�

� �



FEVEREIRO, 2011

3jornal da Casa LOUVOR E ADORAÇÃO

Ministração do louvor no culto
“Dar-te-ei graças na grande con-
gregação, louvar-te-ei no meio da
multidão poderosa” - Salmos 35.18.

  O culto congregacional deve ser
visto como o momento de grande
celebração ao Senhor. Quando a
Igreja se reúne para esta celebra-
ção, os milagres acontecem porque
Deus habita no meio dos louvo-
res (Salmos 22.3).

Deve haver sempre uma dis-
posição para ministrar e uma ex-
pectativa quanto ao que o Senhor
vai fazer. Assim, a equipe musical
deve estar em condições de cum-
prir com o propósito divino em cada
reunião e de profetizarem através
da música. Para isso é necessário:

  Capacitação espiritual e
musical

  Ter a capacitação espiritual
significa ser e estar habilitado pelo
Espírito para prestar serviço dig-
no a Deus e aos seus santos. O
objetivo é profetizar na medida em
que os ministérios estão instruí-
dos e aperfeiçoados no canto do
Senhor. O alvo é edificar, consolar,
encorajar, curar, restaurar o povo.

Por fim, este serviço implica no
compromisso de meditação, ora-
ção e jejum, bem como do estudo
e ensaio musical, vocal e instru-
mental: “O número deles, junta-
mente com seus irmãos instruídos
no canto do Senhor, todos eles
mestres...” (I Crônicas 25.7).

  Sensibilidade ao Espírito
Santo

  O trabalho de música é um tra-
balho que mexe com as emoções
humanas. O músico tem o poder de
influenciar e até manipular as pes-

soas através da música.
Quando o músico não é sensível

ao Espírito, certamente as pessoas se
desviarão do alvo divino com relação
à música e louvor. Porém, o músico
cristão controlado pelo Espírito é um
instrumento de grande utilidade nes-
te serviço: “Ora, pois, trazei-me um
tangedor. Quando o tangedor tocava,
veio o poder de Deus sobre Eliseu”
(II Reis 3.15).

O Espírito terá liberdade para in-
dicar o próximo ato na reunião, ou
seja, um cântico, uma oração, cura etc.

 Discernir o ambiente do
culto

  O discernimento espiritual do
ambiente é muito importante. De
acordo com o que for discernido é
que vamos acertar ou errar na
ministração durante o culto. Pode-
mos cantar um bom cântico no mo-
mento errado e isso será prejudicial.
A responsabilidade é muito grande!

Por isso dependemos totalmen-
te do Espírito para agirmos corre-
tamente. Ele vai nos orientar so-
bre o que fazer e como fazer: “Ora,
nós não temos recebido o espírito
do mundo, e, sim, o Espírito que
vem de Deus, para que conheça-
mos o que por Deus nos foi dado
gratuitamente” (I Coríntios 2.12).

  Conhecer os cânticos

  É óbvio que aqueles que to-
cam e cantam devem conhecer as
músicas. É importante que a equi-
pe tenha como alvo o aprimora-
mento e entrosamento musical.
Isto dará condição de fluírem har-
moniosamente nas ministrações.

É preciso também que haja um
perfeito entrosamento entre os
músicos e o dirigente. Todos preci-

sam conhecer o tema, a tonalidade
e o ritmo de cada música para que
a ministração se desenvolva cres-
cente e graciosamente. “Entoai-lhe
novo cântico, tangei com arte e com
júbilo” (Salmos 33.3).

Preparação

Este ponto é fundamental. A
preparação espiritual é a chave de
uma ministração inspirada e
ungida. Sinto a necessidade de in-
sistir nesta questão. O primeiro e
principal ministério do músico é o
ministério do altar. Se alguém não
tem esse ministério, em realidade,
não tem nenhum. Tudo o que fizer
soará falso e superficial.

Pode haver coisa mais cansativa
que um músico que toca ou canta e
nada mais?

Quanto tempo devemos usar
nos preparando?

Davi responde-nos: em todo
tempo! “Filhos meus, não sejais
negligentes; pois o Senhor vos es-
colheu para estardes diante dele
para o servirdes, para serdes seus
ministros e queimardes incenso” (II
Crônicas 29.11).

Conclusão
Quero concluir dizendo que o

sucesso da ministração do louvor no
culto acontecerá através da base que
acabamos de estudar. Não obtere-
mos os resultados que desejamos em
nossos cultos, se realmente não ti-
vermos as pessoas qualificadas para
este fim.

Não existe um segredo e nem
uma técnica especial para dirigir uma
reunião. Os atos numa reunião não
mudam muito, ou seja, normalmen-
te cantamos, batemos palmas, levan-
tamos as mãos, unimos as mãos, ora-
mos, nos abraçamos etc. Parece até

uma repetição, reunião após reunião.
Tudo isso pode se tornar monó-

tono e cansativo se faltar o princi-
pal, que é justamente a dinâmica
resultante da unção do Espírito.
Esta unção ocorre quando os mi-
nistros são realmente qualificados,
conforme já vimos. O fazer é pro-
duto do ser. Ministramos de acordo
com o que somos. Neste caso, a
identidade é fundamental: “Vós
também, como pedras vivas, sois
edificados casa espiritual e sacer-
dócio santo, para oferecer sacrifícios
espirituais agradáveis a Deus por
Jesus Cristo” (I Pedro 2:4).

Quem ministra através da músi-
ca deve estar sempre preparado para
fluir através da dinâmica do Espíri-
to. Portanto, a dinâmica a que me
refiro é uma Pessoa, e esta Pessoa é
o Espírito Santo.

Firmemo-nos no compromis-
so de conhecê-lo melhor a cada
dia ( João 7.37), para que Ele rea-
lize em nós e através de nós uma
grande obra: “Mas, quando vier
aquele Espírito de verdade, ele
vos guiará em toda a verdade;
porque não falará de si mesmo,
mas dirá tudo o que tiver ouvido,
e vos anunciará o que há de vir.
Ele me glorificará, porque há de
receber do que é meu, e vo-lo há
de anunciar” ( João 16.13-14).
“Não que sejamos capazes, por
nós, de pensar alguma coisa, como
de nós mesmos; mas a nossa ca-
pacidade vem de Deus. O qual
nos fez também capazes de ser
ministros de um novo testamen-
to...” (II Coríntios 3.5-6).

  Deus abençoe!

Ronaldo Bezerra
Do site: frutosdoespirito.com.br
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O Pai está no controle
“Eu, porém, estou aflito e necessitado; apressa-te em me valer, ó Deus. Tu és o meu
amparo e o meu libertador; Senhor, não te detenhas”. Salmos 70.5
Se dermos uma atenção especial
ao que ocorre a nossa volta, mui-
tas vezes veremos que Deus mi-
nistra nossas vidas, através de-
las. Observei uma cena onde um
pai empurrava um carrinho de
bebê e nele duas crianças, de for-
ma bem tranqüila e calma dei-
xam ser levadas pelo pai onde
este desejava. A mais velha era
uma garotinha que sempre ba-
tendo palminha irradiava alegria
soltando seus sorrisos, enquanto
o pai, portando uma mochila nas
costas, empurrava aquele carri-
nho, ora rua acima, ora rua abai-
xo. As duas crianças não esta-
vam preocupadas com as ações
na bolsa, ou o preço do barril do
petróleo; com a conta de água,
de luz, de telefone, não, não...pois,
de certa maneira confiam em seu
pai. Ali ele era a figura de plena
confiança e tranqüilidade. Am-
bas se sentiam acolhidas e não
estavam preocupados se o pai os
levaria a outro lugar, ou os deixa-

ria no meio da rua... não!... Ab-
solutamente... Elas simplesmen-
te confiavam e se comportavam
de maneira regozijantes pelo

caminho...pois - o pai estava no
controle.

Nossa conduta em relação ao
poderoso e infalível Pai assim
deve ser...

Ele sabe onde nos leva, como
nos leva, quando nos leva e por-

que nos leva...
Por que é tão difícil confiar,

não é mesmo? Por que determi-
nadas pessoas no passado se di-

rigiam para uma encruzilhada,
altas horas da noite e ali ofereci-
am oferendas, entretanto hoje,
confiar no Pai é “complicado” -
“desafiador” - “difícil”? Não é
assim? Por que é mais fácil dei-
xar que alguém leia a mão, do

que o Senhor ler e revelar nosso
coração?  Somos medrosos e não
confiamos no Pai entristecendo
assim Seu coração. Ele com amor
eterno nos amou e com benigni-
dade nos atraiu, se entregando
por nós!

Vamos nos perguntar neste
dia: Quem é verdadeiramente
nosso Pai?

Caso a resposta seja: O “todo-
poderoso”, vamos, pois, confiar e
sem mesquinharia atribuir a Ele
toda honra, glória e toda majes-
tade, pois Ele tem cuidado de
nós. Não sejamos vacilantes, mas
confiantes...

Diga: “Tu és o meu amparo,
Senhor...o meu libertador...só em
Ti confio”.

Shalom!

Vilson e Vilma Martins
Min.Voz do Trono - Ap. 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

Com Deus ou sem Deus?
Em 1805 nasceu George

Muller. Levava uma vida desre-
grada e fazia sua mãe sofrer mui-
to. Quando ela estava morrendo
ele jogava baralho em um antro
de jogatina. Ele continuou vagan-
do pelas ruas, bebendo pelas noi-
tes e logo foi parar em uma prisão
como vagabundo e ladrão. Mui-
tos anos depois, em uma cidade
da Inglaterra, um cortejo fúnebre
estava passando. Todas as ban-
deiras estavam a meio-pau, to-
das as lojas estavam fechadas e
milhares de pessoas se enfileira-
vam pelas ruas. Muitas pessoas
estavam derramando lágrimas.

Todos queriam prestar a últi-
ma homenagem a George Muller.
Em algum lugar, durante seus
muitos anos, ele teve um encon-
tro com o Cristo da Galiléia, en-
tregou sua vida a Ele e se tornou,
talvez, o maior exemplo de fé em
Deus de todos os tempos. Ele se
tornou um pai para milhares de
crianças abandonadas e cuidou
delas com muito carinho contan-
do e confiando apenas no Senhor
em suas necessidades.

Não há situação ruim neste
mundo que não possa sofrer a
intervenção miraculosa do poder
de nosso Deus. Quando tudo

parece perdido, um simples
pedido: “Senhor, ajude-me,”
pode fazer toda a diferença e
transformar a situação. Uma
simples atitude de fé pode levar-
nos do desespero à paz, da
inquietação ao regozijo no
coração, da derrota iminente à
vitória tão ansiada.

Só Deus pode fazer isso. Não
depende de nosso esforço, nem
de nossa capacidade, nem das
pessoas influentes que conhece-
mos. Basta crer, confiar que para
Deus tudo é possível e que nele
somos mais do que vencedores.

Jamais poderemos dizer que

somos ruins demais para Deus
nos aceitar e nem que somos bons
demais para precisar de um
Salvador. Quer sejamos maus ou
bons, precisamos de Cristo
porque sem Ele nada podemos
fazer. Ele é a Porta para a nossa
mudança e o Caminho para nos
conduzir à felicidade e à vida
eterna.

A nossa eternidade tem duas
opções: com Deus e sem Deus.
Qual você prefere?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“Eu sou a videira; vós sois as varas. Quem permanece em mim e eu nele, esse dá
muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer”. João 15.5
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Acampamento
ao redor dos
que temem
O dever de vivermos virtuosa-
mente neste mundo se nos im-
põe quando sabemos que o ca-
minho e a luta dos cristãos
constituem o interesse primor-
dial do céu. Deus é o maior in-
teressado em nossa conduta.
Não foi por acaso que o após-
tolo Paulo escreveu à Timóteo
chamando a atenção dele para
tal fato: “Conju-
ro-te diante de
Deus, e do Se-
nhor Jesus Cris-
to, e dos anjos
eleitos, que sem
prevenção guar-
des estas coisas,
nada fazendo por parcialidade”
(I Timóteo 5.21), portanto es-
tamos sendo observados em
todo momento, a cada passo
que damos e a cada ação que
empreendemos. Nós não esta-
mos sozinhos na luta, muito
embora a mesma pareça que
vai nos derrotar. O inimigo tem
investido pesado contra nossas
vidas e é possível que você es-
teja passando por um vale de
sombra de morte, mas certo es-
teja que Ele está contigo e te
protege do mal.

Algumas das maiores e mais
preciosas palavras registradas em
toda a Escritura Sagrada foram
ditas pelo próprio Satanás (não
que ele assim pretendesse):

Na sua discussão com Deus
acerca de Jó, ele disse: “Acaso,
não fizeste uma cerca em torno
dele, de sua casa e de tudo
quanto tem? Abençoaste o tra-
balho de suas mãos, e os seus
bens se multiplicaram na terra”
- Jó 1.10.

Naquele dia decisivo, em que
procuramos o Senhor Jesus Cris-
to e o aceitamos como único e
suficiente Salvador de nossas vi-
das, submetendo nossa vonta-
de e dedicando-nos a Ele, ficou
nos céus registrado nossa cida-
dania celestial, então, a partir
desse dia, Ele “pôs uma cerca
em torno de nós”. Eu e você te-

mos que acredi-
tar nessa gran-
de verdade. Há
uma cerca espi-
ritual (creio eu
angelical) colo-
cada por Deus
em nossas vidas

para nos proteger.
Você não é qualquer um ou

qualquer uma a vagar por esse
vasto planeta, admitindo não
ter sentido sua vida. Tu és es-
pecial para Deus. Ele mesmo
se encarrega de enviar anjos
para cercá-la de modo que até
mesmo do inimigo se torne co-
nhecida.

Desde que estejamos no
centro da vontade de Deus, o
inimigo para chegar a nos tocar,
tem que vencer esta proteção.
Entende porque a Palavra diz
que o Senhor nos guarda como
a menina dos Seus olhos? Por-
que somos preciosos demais
para Ele. A vida de você que lê
essa mensagem, é preciosa de-
mais para Ele.

Shalom!

Vilson e Vilma Martins
Min. Voz do Trono - Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

“O anjo do Senhor acampa-se ao redor dos
que o temem, e os livra”. Salmos 34.7

“(...) Porque
somos preciosos
demais para Ele”.

Atentos no caminho

mavam em ser os únicos companhei-
ros de todos os momentos. Sentimos
que acordamos de um terrível pesa-
delo e que dali para a frente apenas

a felicidade sentaria ao
nosso lado.

Mas, distraídos com a
calma que agora passou
a imperar em nossos co-
rações ou mesmo com
algum novo ingrediente
que passou a frequentar
os mesmos locais de nos-
so caminhar, acabamos
perdendo, sem o perceber,
as bênçãos que até bem
pouco tempo enchiam de
regozijo a nossa alma.
Que estejamos sempre vi-
gilantes para que a nossa
fé não desfaleça e para
que sob hipótese alguma

deixemos a presença do Senhor. Só
assim os nossos dias serão sempre
claros e abençoados e poderemos vi-
ver, desde agora, a vida abundante e
eterna que Deus preparou para nós.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

Um homem comprou um novo
cão de caça. Ansioso para ver se era
realmente bom, saiu com ele para
localizar um urso. Tão logo chega-
ram no bosque o cão fa-
rejou a trilha. De repen-
te, o animal parou, chei-
rou o chão e disparou
em uma nova direção.
Ele sentiu o cheiro de
um cervo que havia cru-
zado o caminho do urso.
Alguns momentos mais
tarde ele se deteve

novamente, sentindo
o odor de um coelho
que cruzara o caminho
do cervo. Finalmente,
muito cansado e ofegan-
te, o caçador encontrou
seu cão latindo triunfal-
mente diante do buraco
de um rato do campo. Nós, cristãos,
muitas vezes agimos da mesma ma-
neira. Colocamos Jesus em primei-
ro lugar em nossas vidas confiando
ser este o melhor caminho a seguir.
Porém, pouco depois desviamos nos-
sa atenção para coisas sem a menor
importância. A partir daí, acabamos
nos afastando mais e mais do nosso

propósito original.
A Palavra de Deus nos diz que ao

conhecermos a Verdade somos, por
Ela, libertos. A partir daí devemos

centralizar nossa fé na perseverança
em caminhar no centro desta Ver-
dade, para que não mais venhamos
a nos enroscar nas correntes enga-
nadoras deste mundo.

Quantas vezes, após momentos de
grandes provações e desacertos, ve-
mos novamente o sol da alegria bri-
lhar sobre os dias nebulosos que tei-

“Não se desvie para os seus caminhos o teu coração, e não andes perdido nas
suas veredas”. Provérbios 7.25

valor – em meio a ela –porque você certa-
mente o encontrará. E o resultado – ma-
ravilhoso – é que um novo mundo de pos-
sibilidades se abrirá para você.

Para Meditação:

“Voces, na verdade, intentaram o mal con-
tra mim; porém, Deus o tornou em bem,
para fazer, como vêem agora, que se conser-
ve muita gente em vida”  Genesis 50.20

Pr. Nélio da Silva

O melhor da frustração

Todas as vezes que você se sente frustra-
do, você tem uma nova oportunidade.
Você tem a oportunidade de criar positi-
vos valores diante de situações negativas.
Frustração é um sinal inequívoco de que
as coisas podem ser melhores e, apesar de
você se sentir completamente incapaz de
mudar as circunstâncias, pelo menos você
pode mudar a si mesmo e para melhor.

Em vez de ficar focado em sua frustra-
ção, permita-se inspirar-se nela. Saiba que
a sua frustração está direcionando você
para algo positivo e uma ação valiosa você

agora poderá tomar. Essa ação pode re-
sultar em beneficio de milhares ou mi-
lhões de pessoas. Ou pode simplesmente
ser uma mudança positiva na sua própria
perspectiva, o que é também algo muito
valioso.

A frustração realmente é algo desagra-
dável e é por essa razão que ela chama a
sua atenção. Porém, uma vez que a frus-
tração chama a sua atenção, você pode
decidir rapidamente deixá-la para trás.
Quanto mais cedo você sentir a frustra-
ção, mais cedo deverá buscar um positivo

“Considere quão difícil é mudar a si mesmo e você entenderá que as suas
chances são muito pequenas de tentar mudar os outros”. Benjamin Franklin


